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i A cerimónia de posse contou com grande número de convidados 
|/A inco integrantes da Admi 

nistração Superior da UFV. 
< tomaram posse em seus 

hrgos, em cerimônia presidida 
lo reitor professor Evaldo 

ira Vilela, na tarde de 28 de 

fevereiro, na Reitoria 
Foram empossados os pro- 

fessores Ismael Eleotério Pires, 
pró-reitor de Ensino, em substitui 
800 professor José Benicio Pacs 
Chaves; Luiz Aurélio Raggi, pro- 

reitor de Plancjamento ¢ Orçamen. 
to, em substituigho ao professor 
José Maria Alves da Silva, Vicente 
de Paula Lélis, diretor do Registro 
Escolar, no cargo antes ocupado 
pelo professor Efraim Lizaro Reis, 

Parceria entre Brasil e Espanha 

spanha, com o objetivo de fomentar o intercim 
io de experiéncias e de pessoal nos campos da 
ocência, da pesquisa e da cultura em geral, nas 

‘4% em que as duas universidades possuem inte- 

SSes comuns, especialmente em Agronomia, En 
nharia Agricola ¢ Engenharia Florestal. O inter 
imbio realiza-se no âmbito do Acordo de Coope 
ão Tecnológica firmado entre a Financiadora de 

studos ¢ Projetos (Finep), do Brasil, ¢ o Centro 
¢l Desarrollo Tecnológico Industrial (CDT1) 

Como parte das ações previstas no intercim 
i0, estard sendo realizada, de 11 a 19 deste més, 

instituigio espanhola, sediada em Cidade Real, 
Jomada de Cooperação Acadêmica e Empresari 

|, visando ao aprofundamento dos estudos sobre 
uticultura ¢ A aproximação de empresas nos seto- 
s de frutas, arroz, pesca e came. O evento con- 
Irá com a participação de representantes de insti. 
tições de pesquisa e de empresas ligadas ao setor 
ervirá, também, para marcar o infcio das ativida- 
es da cátedra de Estudos Brasileiros, criada re 
entemente na UCLM. A UFV será representada 

UFV é uma das instituições participantes 
Fruticultura é uma das dveas contempladas no intercâmbio 

pelo reitor, professor Evaldo Ferrei 
diretor do Centro de Ciências 
Geraldo Antôi 

Como destaca o reitor Evaldo Vilela, as pers 
pectivas da parceria entre as duas universidades são 
muito promissoras e sua estada na Espanha contri. 
buirá para dar segúência às ações iniciadas no ano 
passado, na área de fruticultura, e para criar condi 
çÕes para à aproximação entre empresas brasileiras 
€ espanholas, com vistas no desenvolvimento de 
projetos tecnol Além dos diversos encon 
tros com dirigentes e empresários dos dois países, 
o reitor da UFV fará u assinatura de convênio entre 
as duas universidades, formalizando a parceria. 

O convênio prevê, dentre outras ações, inter 
câmbio de estudantes, professores, pesquisadores 
¢ técnicos por tempo limitado; participação em pro- 
jetos ¢ programas de pesquisa c desenvolvimento 
bilaterais ou multilaterais; cooperação em progra 
mas de formação do corpo docente, pesquisado. 
res, técnicos e de estudantes; assessoramento má. 
tuo em questões relacionadas com a atividade das 
duas instituigdes; intercâmbio de livros ¢ outros ma. 
teriais de pesquisa c docência; e realização de en. 
contros, congressos e eventos semelhantes, 

a Vilela, e pelo 
grárias, professor 

gicos. 

Posses na Universidade 
José Maria Alves da Silva. asses 
sor especial da Reitoria; e Le 
Nogueira Bastos, assessor especi 
al da Pré-Reitoria de Ensino, no 
lugar antes ocupado pelo profes 
sor Ismael Eleotério Pires. 

Ao saudar s recém-empo: 
sados, o reitor Evaldo Vilela fe 
um balango dos 16 meses de sua 
gestio, Lembrou que, apesar do 

percorrido, 
podem ser enumer 
cangui 
lização orgamentiri 

descentra 

mecanismos de parcer om pre 
feituras ¢ outras 
(no Brasil ¢ 
o8 avang 

niversidades 
0 países) ¢ 

na captaçõo de recur 
505 para a pesquisa 

O professor 
da Sil 

açÕES inte 
tadas para o d 

Instituição 

Maria 
3 manifestou sua 

erença radas, vol 
desenvolvimento da 

o profess uiz 
em nome dos 

stra 
reitor ¢ manifestou a int 
de trabalharem com 

* pelo 

Mo o 

Nesta Edição 
Projeto Vered 

Grande número de 
professores busca a 

Sormação superior na UF V 

Escritores e 
intelectuais na UFV 

Parceria entre a UFV ¢ a TIM 
Maxitel possibilita reatiz cdo 
de palestras ¢ langamentos de 

livros 

Encontro na 
Colômi 

UFV participa de encontro em 
Bogotd. Evento resulta de 

parceria com a Universidad 
Militar Nueva Granada 

Embalagens ativas 
Pesquisadores do DTA 

m filme antimicrobiano 
para dar maior proteção aos 

atimentos 

Ciência da 
Computação 

Curso de Ciência da 
Coputação da UFV ¢ destaque 

em publicação nacional 

Presidente da 
IllyCafé em Viçosa 

deste mês, o 
empresário itali 
Ernesto Hlly, diretor 

ndial do gr 
esteve em Vigosa, tendo sid 

recebido pelo reitor Evaldo Ferreira Vilela (foto) ¢ pela administracio supe 
Universidade 

or da 
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Na UFV, 0 curso foi coordenado pela 
professora Maria José de Oliveira Fon- 
tes ¢ pela coordenadora do Laboratório 
de Desenvolvimento Infantil, Naise Va- 
Téria Guimariies 

e 
Santos, do Departa- 

mento de Economia Doméstica: Helofsa 
Saares Fialho, diretora do Centro de De- 
seavolvimento Passo a Passo; ¢ Maria 
Aparecida Duarte Lopes, dirctora do 
Centro de Deseavolvimento da Crianga 
Primeiros Passos. 

dente); Fernando Henrique Branas de 
Melo (diretor juridico-financeiro). Jal- 
mir Pinheiro de Souza Júnior (dirctor 
de Marketing); Daniclle da Silva 

(diretora de Recursos Huma- 
nos); Luciana Benevides de Oliveira 
(diretora de Qualidade); ¢ Giselle 
Monteiro (diretora de Pesquisa ¢ De- 
seavolvimento). 

A sede do CACE esté localizada no 
subsolo do Departamento de Adminis- 
tração da UFV. Informações adicionais 
poderão ser obtidas no local, pelos tele- 
fones 3891-6180 ¢ 3899-1586 ou pelo - 

“ cace@ufvbr 

a diretoria da Asben 
mides da Pri-Reitoria de Assuntos Comunitários, a posse da 
- Awxllio a Estudantes ¢ Funcionários da UFV (Asben). 

Gouvela da Silva; 2º secretério, Mila 
Teixeira Amorim da Silva; 1º tesoureiro, 
Sérgio Pereira Monteiro; 2º tesourciro, 
Francisco Arruda Pinto. 

Para o Conselho Fiscal foram cleitos 
Nilo Sérgio da Paixão, Reginaldo Licio 
Torres, Natalino Guilherme da Silva, 
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Encontro na Colômbia tem a participação da UFV 

om a finalidade de promover a 
‘ busca de solugdes para o contro- 

e de pragas na agricultura colom- 
biana, no momento em que o país procu 
ta fortalecer sua agricultura, até mesmo 
como opção de renda alternativa aos 
cultivos ilegais, será realizado, em Bogo- 
14, de 19422 deste més, o Taller Interna- 
cional de Control Biológico, fruto da par- 
ceira entre a Universidad Militar Nucva 
Granada, Universidade Federal de Vigo- 

ento vesulta de parceria com a Universidad Militar ? 

sa, CAB International e University of 
Guelph, do Canadá, 

A UFV será represcritada no en. 
contro pelo reitor, professor Evaldo 
Ferrcira Vilela, e pelo pro-reitor de Pes 
quisa ¢ Pés-Graduag 
Francisco Fonseca de Souza. Como 
informa o reitor, para promover o con 
trole de pragas na agricultura desse 
pais deverio ser observados, neces 
sarlamente, 08 novos requerimentos 

professor Og 

Professor da UFV na CTNBio 

professor Aluízio Borém de Oli- 
veira (foto), do Departamento de 
Fitotecnia da UFV, foi empos- 

sado, no dia 6 do més passado, em ceri- 
mônia realizada na sede do CNPq. em 
Brasília, como membro representante do 
MEC na Comissão Técnica Nacional de 
Biosseguranga (CTNBio), por nomesção 
do minisiro da Ciéncia e Tecn 
Ronaldo Sardemberg. 

A CTNBio é composta por represen- 
tantes do Executivo, do setor empresari- 
al, de órgãos de defesa dos interesses 
dos consumidores e de outros ligados à 
proteção da saúdo. Essa comissão é a 
responsável pela análise da segurança 
dos transgênicos no Brasil. 

Atividades 

A partir das normas estabelocidas em 
1995, tem a incumbência de acompanhar 

Comissão é a responsiivel pela andlise da seguranga dos 
transgênicos no Brasil 

o desenvolvimento e o progresso téci 
€0 ¢ científico da biosseguran 
áreas afins, com o objetivo de resguardar 
2 Segurança da população e do meio am- 
hiente; estabelecer e coordenar as Comis 
sdes Intemas de Biossegurança (ClBios) 
em instituições que desenvolvam ou il 
2em oeganismos geneticamente modifica- 
dos (OGMs. emitir parecer técnico sobre 
qualquer liberação, importação, transpor- 
e, armazenamento, comencialização, con- 
Sumo ou descarte de OGM ou de produ: 
tos que contenham derivados de OGM, 
tomando-o disponível a órgãos de fis- 
calizaçõo ¢ a0 público em geral. 

Embora o professor Borém esteja re- 
presentando o MEC na Comiíssão, por in- 
dicagio do ministro Paulo Renato Souza, 
ele avalia que sus presença nesse 
colegiado é muito importante para a U 
já que a engaja ainda mais nos órgãos 
consultivos ¢ executivos da administracão 
federal, aumentando seu destaque em ní- 
vel nacional. O reitor da UFV, professor 
Evaldo Ferreira Vileta, foi membro da 
CTNBio, no períodio de 1999 a 2000, como 
representante da comunidade científica. 

As reuniões da comissão, abertas ao 
pablico, são pautadas pela discussão 
de pontos favoráveis e contrários aos 
transgênicos dentro de um clima de em- 
bate cientifico. Na reunião mais recen 
te, foi discutido um plano de 
monitoramento dos possíveis impactos 
da soja Roundup Ready no meio ambi- 
ente, à ser implementado caso essas 
varicdades venham a ser liberadas pelo 
Poder Judiciário para plantio no Brasil. 

intornacionais de quatidade. A Colôm 
bia já emprega com &xito o control 
ologico de i 

plant 
produgio de flores. pro 

s ¢ de p 
cultivadas. cx 

maiores produto 
mundiais. 

s € exportadores 

0 do p 
ados des: 

neva Granada 

pecialistas da UFV 
Canadi ¢ 
impar 

a própria > 

atégias e ações em tidda a Armé 
rica Latína, onde ainda mprega 

mManeira como são utilizados, impedem 
» obtenção de produtos com 
dado sanisária ou a a 
sejada 

BBT recebe nova coleção 
de videocursos do CPT 

O reitor Evaido Ferreira Vitela (centro) observa um dos videocursos 

$ usudrios da videoteca da Bibli- 

oleca Central da Universidade 

(BBT)já podem utilizar uma nova 
de videocursos produzidos 

pelo Centro de Produções T 
(CPT). A BBT, no último dia 25, rece. 
beu mais 193 títulos dos mais variados 
assuntos, acompanhados dos respec 
tivos manuais. 

A Sala de Vídeo, que funciona no 2º 
andar da BBT, tem sido muito usada por 
alunos ¢ professores da Instituição para 
exibição de títulos do CPT, as quais são 
utilizados como material de apoio às au- 
las e para estudos em grupo ¢ individuais. 

Os videocursos foram entregues ao 
reitor da UFV, professor Evaldo Ferreira 

nicas 

das 1F 
foi criada no dia 4 de fevereiro, durante 
o RN ASUA Rt 

de interesse das instituições, dos servi- 
ores técnico-administratívos, dos do- 

“Centos ¢ dos estudantes, 
De acordo com o diretor executivo, 

Vilela, e mo representante da BT Geral 
do Antônio Lopes, pelo diretor-pre 
dente do CPT, professor Nelson Fer 
nandes Maciel, que uncic ainda, o 

passe à Universidade de um kit com 
seix peças do curso de treinamento 
denominado “Drogas Não” 

O kit, que será entregue no próximo 
dia 7, du 

Indévido de Drogas na UFV", foi produ 
zido por meio de projeto desenvolvido 
em conjunto entre o CPT, a UEV ¢ o 
Rotary Clube de Viçosa, sendo compos 
to por vídeos, cds e manuais, diri, 
aos jovens e adolesc 
professores, com textos do pr 
Cid Martins Batista. 

6 “Semináric 

tes € aos 

ES criam entidad'é regional em Minas 
do mercado. Citou, como exemplo, 
que a UFV, por meio da associação, 
conseguiu, dentre outros bencfícios, 
reduzir os custos da Internet de R$ 
10.000 para R$2.000. A Internet 2 será 
instalada, sem custos, em todo o in- 
terior, Outra vantagem é a diferença 
de preços na compra de livros em 
conjunto, O secretário-geral da 
'ADIFES-MG é o reitor Mério Borges 
Neto, da Funrei, 

a 
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is variedades de soja 
e 

A "UFVS.2008' chega à maturação — estudos sobre o comportamento de ool 
em 121 dias, com os mesmos níveis de — tívares em Minas. 

O Programa de Melhoramento d 
Soja da UFV teve seu início em 1963 
quando foram feitas diversas introdi 
Ções de cultivares e linhagens de soff 
procedentes do Sul dos Estados Un 
dos. Os primeiros cultivares descnvol 
vidos pela UFV foram ‘Mincira' À 
"Viçoja'. em 1969,e UFV. | 

tinha importância econômica, quandi 
comparada como os pri 
tos agrícolas. A partir 
década, experimentou um cresciment] 
extraordinário. 

A produção de soja aumentou ragk 
damente entre 1970 e 1980, passando É 
1.5 milhão para 15 milhões de toncladal 

A safra 2000/2001, com a drea plafi 
tada de 13,6 milhões de boctares, alcafi 
çou 35,9 milhões de toneladas, obtef 
do-se à produtividade de 2.636,93 q 
Jogramas por bectare, Nos EUA, a ped 

te nos Estados Unidos no início do Sé — visão de safra 2000/2001 era de 30 mi 
calo XX 

A introdução da soja no Brasil acon- 
tecou em 1882, na Bahia, tendo 
40 Rio Grande do Sal em 1914, tendo 

i espera-se| 
produção de cerca de 40 milhões de 1 
neladas do produto, atualmente um dd 

; mais importantes da pauta de exportd 
Estado de Minas Gerais, hoje UFV, os — ções brasileira. 

‘Cdm‘embalagens ativas 
endo, com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

8), o primeiro projeto de embalagens ativas do Brasil. 

Nilda 
trabainos 

Por enquanto, os filmes antim | 
crobianos são fabricados no Laboratd 
to de Embalagens e os testes feitos éÀ |) 
pequenas excalas. "Ainda não -p::: | 
tamos a novidade às indústrias alimed |. 
ticias brasileiras, vamos buscar uma p 
ceria para testarmos a produção em & | 
cala industrial”, disse a pesquisadod 
Com o interesse da indústria, certamed 
te, dentro de pouco tempo as emball 
gens ativas, com tecnologia 
farão parte do nosso di 



Universidade recebe escritores e intelectuais 
Parceria entre a Universidade e a TIM/Maxitel possibilita realização de palestras e lançamentos de livros 

scritores ¢ intelectuais de renome 
nacional estarão visitando a UFY 
108 próximos meses, para encon- 

tros com a comunidade académica, opor- 
tunidade para palestras sobre seus tra- 
balhos e autógrafos de obras recém 
lancadas. O projeto que possibilita a vin- 
da dos escritores foi viabilizado median- 
te parceria entre a Universidade ¢ o gru- 
Po TIM/Maxitel. A empresa está patro- 
cinando a vinda dos convidados, com o 
apoio do jornal Estado de Minas. 

O anúncio da programação foi feito 
na Reitoria, no dia 25 de fevereiro, quan- 
do o reitor Evaldo Ferreira Vilela esteve 
reunido com o supervisor de vendas, Luiz 
Femando da Costa Reis, € a assistente 
de Comunicação, Raquel Thomaz, do gru- 
po TIM/Maxitel; o pré-reitor de Exten- 
são e Cultura, Paulo César Stringheta; o 
coordenador de Cultura da UFV, Marce 
lo Andrade: e a professora e escritora 
Francis Paulina Lopes da Silva, do De- 
partamento de Letras e Artes. 

A promoção está vinculada às ações 
do Projeto AntEducAção, com o apoio 
da TIM/Maxítel, O Projeto teve origem 
em Viçosa, com o Centro Experimental de 

Artes, criado em 1993, por Marcelo 
Andrade. O objetivo é reduzir a exclu- 

são social de crianças ¢ adolescentes de 
baixa renda, por meio do estímulo à e 
colaridade ¢ ao desenvolvimento inte. 
Tectual. O projeta, oficintizado pelo Go- 
vemo Estadual, beneficia diversas cida- 
des, implementando - atividades cultu- 
rais ¢ criando vários empregos na 
tendo atendido à mais de 3 mil crianças. 
O relangamento do AnEducAção será 
o proximo dia 23, às 10h, no Espago 
Cultura, ocasião em que estarão presen 
tes representantes das cidades envolvi- 
das: Barbacena, Divindpolis, Lavras, 
Montes Cl 3, Pogos de Cal 
das, Ubd, Uberaba, Uberlindia, Varginha - * 

No período de 22 a 24 deste mê; 
Verá uma reunião de trabalho na E 
Estadual Coronel Antônio da S 
Bernardes, com a participação de todos 
4 profissionais envolvidos no pr eto. 

Programação 

As visítas dos escritores e intelectu- 
ais terá início no dia 18 de abril, com 

Femando Sabino, que lançamento 
o livro “Cartas Perto do Coração”, que 
revela sua correspondência com à ammiga 
escritora C 

lade, 0 escritor extar 
rice pector. Na oportuni 

companhado da 
Jazz, tom 

senta, a certa altura do espetáculo, 
tindo evento similar, promovido no ano 
passado. com grande repercussõão na 

O coordenador Marcelo Andrade, o supervisor Lulz Fer 
Vilels, durante o encontro na Rei 

comunidade acadêmica, Fnm 22 de utiri) 
será a vez do jo tor Alcion 

Araijo, Nó dia 10 de setembro, à Untiver. 
sidode extará recebendo o escritor 
Affanso R de Sant' Atinae, em | 

de outubro, o jortintista ¢ escrizor € 
Herculan om grande d 
taque na imprensa mincira, pois mantdm 

ares o Estado de Min 

Lopes, Tod: 

volunas seg 

indo 6 o reitor Evaído 
ja 

Presidente da IllyCafé é recebido na UFV 
Empr. 

empresário Emesto Illy, diretor 
O mundial do grupo itsliano 

MyCafé, esteve em Vigosa, no 
iníeio deste mês, para participar do 1 
Encontro de Avaliação Técnica do Pro- 
grama de Fomento & Cafeicultura (Pro- 
Café), promovido pela Prefeitura de Vi- 
cosa. O evento foi realizado no auditório 
da Biblioteca Central, nos dias 1º e 2, ¢ 
euniu grande nimero de produtores, 
écnicos ¢ empresdrios do setor. No final 
da manhã do dia 2, o visitante foi recebi- 
o pelo reitor Evaldo Ferreira Vilela e pela 
dministragio superior da Universidade. 

Participaram do encontro o prefeito 
fe Vigosa, Fernando Sant' Ana; o presi- 
dente da Emater-MG, professor Antônio 
Lima Bandeira, ex-reitor da UFV; o presi- 
lente da Epamig, Fernando Cruz |scnder: 
- 08 empresirios Nelson Carvalhacs, dire- 

io da 

tor da Porto de Santos Comércio e Expor 
tação; Lourenco del Guerra, diretor da 
Pinhalense Miquinas: c Gigi Michel ¢ 
Aldir Teixeira, diretores da Cicafé 

Durante o encontro, o visitante foi 

saudado pelo professor Evaldo Vilela, 
que ressaltou o grande significado de 
sua visita para a Instituição ¢ o convi- 
dou a assinar o histórico livro de visi 
tas, resgatado na atual administraç 
que contém depoimentos de algumas das 
mais importantes personalidades brasi 
leiras das últimas décadas. O professor 
Laércio Zambolim, do Departamento de 
Fitopatologia, falou da importância do 
trabalho de Emesto I!ly para a cafeicul 
tura mundial, especialmente no que xc 
refere à qualidade do produto, atualmen- 
te o grande diferencial desse ramo de 
atividade. Lembrou que a UFV vom rea- 

q 

Fom «m 
e 

lizando importante trabalho na drea de 
qualidade, com mais de 80 pesquisido. 
res em atividade, com a realizaçõo anual 
de um seminário sobro o assunto, O pro- 
fessor Alberto Manins Resende, do De- 
partamento de Economia Rural. também 
cumprimentou o visitante e lhe fez a en- 
trega de cópia do trabalho “Avali 
de Tecnologias de Informação de Pre 
ços, Previsão de Safra ¢ Mercado de 
Café”, produzido no âmbito do Progra 
ma Nacional de Pesquisa e Cate. 

O encontro 

Ol Encontro de Avaliação Técnica 
do Pró-Café contou com grande número 
de participantes, como produtores da 
região, técnicos, fabricantes de 
nas ¢ cquipamentos e empresários da 

sário italiano participou do 111 Encontro de Avaliação Técnica do Procafé 

área de comercialização. Duran 
mônia de abertura, realiz: 
de sábado, discursaram o prefeito 
Fernando Sant' Ana, o reitor Evaldo 
Vileta, 0 secn 10 de estado da A gricul 

uline 
oncelos, € o secretário 

gricultura é Meio Ambien 
Piovesan Leme. Em todos ox 

03, foram destacados o 
ficado da produção cafecira 

a importáncia da produçõo 
s de qualidade. Logo após, o c 

presário Emesto 11y proferiu conf 
ubordando; “Mercado mundial de 

Expeciais e 0 peque niral 
Um dos destaques da cerímônia foi o 

apresentagio de 2$ misicos do Clube 
Raíres da Viola, de Vigosa, que exccut 
peças tradicionais do cancioneiro popular 

Cicero de Va 

municipal de 
te, Lucy 

Uvaserá remodelado 
primoiros Gegraus 4 arquibancada, re- 
'duzindo em 30% a capacidade de rece- 
bimento de pubico. O3 quatro vestiários 
serão reformados e adaptados parn re- 
coDONOM pessoas portadoras de defici- 
#ncin. O Ginásio terá nova cobertura 
com proteção termoacústica. 

A nova quadra aerá de material 
“omborrachado @ simético, como nas me- 
Ihares quadras do mundo, ostentando 

(Obras, com previaão de três meses para Ava oxmcução. 

2. 2 
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Computação é 
: sobm tecnologia 

Pés-graduagio 
Além da graduaglo, a Universi- 

dade também oferece a0s alunos a 
possibilidade de fazer pós-graduação 
em Ciéncia da Computação. De acor- 
o com o professor José Lufs Braga, 
coordenador da pós-graduação, há 
trés anos foi assinado um convénio 
com a UFMG. 
Anualmente, 0ito alunos do curso 

são indicados para a pós-graduação, 
que tem duração mínima de dois anos. 
Para se candidatar a uma vaga, é ne- 
Cessário ser graduado, ter bom histó- 
Tico escolar e apresentar um currícu- 

lo que aponte alguma pesquisa ou 
#fi,‘.wmufiu 
de tecnologia. A procura é grande. 
No dltimo processo de seleção, 45 
candidatos se apresentaram, mas 
apenas oito deles começarão a estu- 
dar em maio deste ano. 

Futuro 

A partir de 2003, a UFV terá sua 

ISalao 
Cataguases 

Leopoldina de 
Artes Visuais 

erá realizado, na Pinacoteca 

guases Leopoldina de Artes Vis 
uma promoção da Divisão de Ass 

to está marcada para o dia 8, 
20h30min. 

Como parte da programação, 
dia9,às 16h, no auditório da Biblia 
ca Central, o professor e critico 
arte Fernando Cocchiarale, curador 
Museu de Arte Moderna do Rio 
lanciro, fará uma conferéncia sob 

ferengas entre as artes modes 
contemporinea”, 

A realizagio do evento é 
Fundação Comunitéria Educacio 
de Cataguases/Fundagio Orm 
Junqueira Botelho e conta com 

apoio cultural da Fundagio Art 
Bernardes (Funarbe), do Ristorat 
La Coccinella, da TrigoLeve, 
Casa Mendes e da Imac Serviço é 
Eventos. A curadoria estd a cal 
de Sandra Galhardo, da Pinacol 
ca da UFV. 



AGROQUÍMICA 

Nome: Vanessa Móia de Meilo (bolusta da Capes) Titulo; Efeitos hipolipidêmicos e toxico- 
de complexos de rutina com 

Banca: Tênio Toledo de Oliveira (presi- 
dente), José Roberto da Silveira Mais, Tê- 
nus Jorge Nagem, Geraido Mageis de Lima 
« Cremiida Rosa da Siiva. 

BIOQUIMICA AGRÍCOLA 

Nome: Jeferson Joques Machado (boisista 
do CNPq) 
Titulo: Caracterização molecular de uma 

Banca; Valéria Paula Rodrigues Minim (pre- widente), Aduir José Regazz), Afonso Mota 
Á Ramos, Marta de Toledo Sen 

Marilia Fernandes Maciel Gomes, Orisndo 
MNontéira da Siva € José Luiz Betini Leite, 

Arauo, (doutorado) 
josé Vieira Passos. Sebastião Data: 02.08.2001 

Banca: Márcio Mota Ramos (gresidente), 
TAntonio Alberto da 

fa de Matos e Mauri 

Ingestão e metabolismo 
nergético de alimentos modificados 

Imestrado) 
Data: 22.08,2001 
Banca: Josefina Bressan Resende Monteiro 
(presidente), Gilberto Paixão Rosddo, Afon. 

.08. 50 Mots Ramas, Paulo Roberto Cecon e ! Geraico PEA Vatéria Paula Rodrigues Minim, 
Marla, das Graças, 5 » 

José Maria Nogueira da Costs, Niro r(ª;lnm Bernarding Cóelha Júnor (boi;, Hser Lima Neves. Sista da Fapemig) z 

Thulo: Avaliação do 
recolhes irilhas 
sealus vulgaris L) 

de Sousa Lima, Maurl Martins Teiseva o 
Emani Lulz Agnes. 

Moura Koji Kobayashi (sem vinculo) 
resisténcia. - dossel da cultura do feijoeiro ( 

Túlgorie t) ulizando a resho de e 
tria a infravarmeino 

ki Sedlyama (pre- 
úcio Gomide, Paulo 

uro Aparecido Martinez 
€ Paulo César Magaihões. * 

Nome: Áurea Maria Brandi Nardeili(bol- 
sista pc":'u'n) Nome' Adiison Rodrigues Scares (sem vin- 

uto) nm um ” 
Titulo: Lrrigação, fertirrigação, e 
produção em cafeeiro adulto na da 
Zona da Mata de Minas Gerais (me 
Data: 113.08,2001 
Banca:, Everardo Chartuni Mantovant (pre- sidente), Márcio Mota Ramo 

Minim, Antonia José de 
5 Menrique Mendes. da 

Xonio Marques Pereira, Gon — Siiva e Jósé An 

l8dir Nogueira db Si 
Jusrez de Souta e S 

Wibeiro Vílela, Evandro de 

tome: Paulo César Afoinsa Júnice (bl sista ds Capes 
Trur. Aspectos físicos, fisiológicos e de 
qualidade do café em função da secagem €do armazenamento (Soutorado) Data: 71082001 
Banca: Paulo César Corréa (presidon 
te), José Helvecio Martins, Daniei Mar 
62l de Queiros, Tánio Toiedo de Olves 13 € Podro Amorim Berbert 

ENGENHARIA CIVIL 

Nome: José Roberto Sobreira Silva Ara. 
Ujo (boluista da Capes) 

Estudo do comportamento 
'dois solos da regiso de Vi- 

rado) 
27.08.2001 Data 

Banca: Carlos Alesandre Brar de Car 

de Souza, Roberto Francisca de. Azeviel do, Carios Cardoso Machado E Má 
Robesto Barraza Lários, 

enTONOLOGIA o ) 
Nome: Marcelo Finina/de Mour 
sista do CKPa) 
Titvio: Plano de amostragem convenci- 

(o, 

Banga: Marceio Coutinho Picanço (presi 
loenbi)/ Derty josé Henriques da Siva, an 

"Gelo, Paiin Fiino, Joxé Com Zanuncio « 
ol Joene Barboss o 

Welington/Ghicla Campos ÚFunceu) Thulo: Ciclos S 
da Invetos herbivoros & suax causes. 
Data: 10,08,2001 
Banca; José Menrique Schoersder (pre- 
sidente), Marcelo Coutinha Picango, 0g 
Francisco Fonseca de Soura, Cariow 

.. (Franki Sperber. e Mageiaine Venzon — | 
Nome: Ciáudia Helena Cysneiros Ma- | 
tos (botuista do CNPQ) 
Thuto: Donácias intarmediando 
tritróficas em cateeiros (mestrada) 
Datai 26,08.2001 
Banca: Angelo Pallini Filho (presiden- 
te), Og Francisco Fonseca de Souza, 
Madelaine Venzan, João Marcos Araújo 
€ José Henrique Schoereder. 

Nome: Fréincys Mara 
(bolsista da Capes) 
TRulo: Caracterização de populações de Elasmopalpus lignosellus e Spodop- 
tera frugiperda por marcadores mole- 
Culares e susceptibilidade dessas espé- 
Cies As toxinas Bte milho 
(doutorado) . 

31,08,20 

Jord MagdWiaaut Jorge Avcsla 
FcA uumn{“!: 

* 
Lopes Crut (embroça) ‘ MNorme! Janson 

Tituio. Efeitos. 
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esua utilização como marcador de 
çsão trans 
(mestrado) 
Data: 02.08.2001 
Banca: Marisa Vieira de Queiroz (prest 
dente), Eizs Fernandes de Araújo, Céiia 
Alencar de Morses, Everaido Gongaives de 
Barros e João Alencar Pamphile 

Nome: Kerley Braga Pereira Bento (bolsista 
9 Fapemig) 

Banca: Maria Caterina Megumi Kasuya 
(presidente), Maria Cristina Dant 
Vanetti, Marcos Rogério Tétola, Virginia 
Maria Chaves Alves € Jorge Lulz Ca 
cante Coetho. 

SOLOS E NUTRIÇÃO DE PLANTAS 

Nome: Hedinaldo Narciso Lims (Universi- 
idice do Amazonas) 

: Génese, quimica, mineralogia e 
de solos da Amazônia 

Diéls Emisio Cunha (b0l 
aaa .”” 

- ) 



. erá aberta 
na próxima 
segunda- 

feira, às 20h, no 
(| Centrode Vivên- 

cia,a Primeira Se- 
EREDAS mana Presencial cho de Profemsorer - o o de 
30 Superior de Professores - Projeto 

Jas, sendo esperada a presença de 
Lerca de mil pessoas, provenientes de 
árias cidades. Foi implementado pela 

retaria de Estado da Educação de 
inas Gerais para habilitação superior 
professores com metodologias de 

lucação à distância, 
AA participação da UFV foi oficializa- 

fta no dia 27 de fevereiro, às 16h, na Rei- 
oria, com a assinatura do contrato de 
ferocimento do Curso. Participaram da 
inião o reitor Evaldo Ferreira Vilela, o 

ínun pró-reitor de Ensino, professor 
José Benício Paes Chaves, o presidente 

Ha Funarbe, professor Cláudio Furtado 
, e a diretora do Centro de Ciênci- 

Humanas, Letras ¢ Artes, professora 
tosa Maria Olivera Fontes, além dos 

s do projeto. 
O convênio entre a Secretaria e a Uni- 

ersidade, na modalidade de consor- 
tamento, é intermediado pela Fundação 
rthur Bernardes (Funarbe), com dura- 
0 de três anos e meio, e objetiva for- 

980 professores efetivos, sem for- 
'superior, que trabalham nas redes 
icas de ensino estadual e municipal, 

UFV participa com a for 
PROJETO VEREDAS 

A assinatura do contrato 

oriundos de 77 cidades agrupadas em 
dois pólos: pólo 8 (região de Viçosa) e 
pólo 11 (região de Muriaé). Dos quase 
92 mil professores das redes munici. 
pal e estadual, apenas cerca de 22 mil 
530 graduados em nível superior. Com 
o Projeto, pretende-se habilitar os pro- 
fessores em exercicio nas redes pabli 
cas do Estado, elevar o nivel de com 
petência profissional dos docentes, 
contribuir para a melhoria do desem 
penho escolar e valorizar a profis 
sionalização docente 

Na UFV, o Projeto Veredas é coor- 
denado por uma equipe composta de 
uma coordenadora geral, Maria da 

I Seminário de Pesquisa do 
partamento de Educação Física 
Organizadores querem reforçar o ambiente de produção 

de conhecimento 

comunidade acadêmica torá a 
‘ oportunidade de participar, no 

perfodo de 15 17 de margo, do 
‘x Seminário de Pesquisa do Departamen- 
to de Educação Fisica (DES), organizado 
com o intuito de reforgar o ambicnte de 
produção de conhecimento do Departa- 
mento. A iniciativa é da Comissão de Pes- 
quisa do DES, 

As apresentações ¢ debates serão 
realizados no auditório da Bibliteca Cen- 
tral, com a abertura marcada para o dia 
15,às 19h. Na oportunidade, o professor 
Victor Andrade Melo, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, falará sobre 
“A Produgio do Conhecimento na Edu- 
cação Fisica Brasileira”, 

Nodia 16, das Sh às 12h e das 14h às 
18h, acadêmicos bolsistas do PIBIC-UFV 
€ professores pesquisadores do DES 
estarão lado a lado para a exposição de 
pesquisas, com 20 minutos cada uma. 
Em seguida, haverá espaço para o deba- 
te público, durante 30 minutos. Na ma- 
nhã do dia 17, os professores Victor 
Andrade Melo e José Jairo Vieira, da 
UFV, ministrarão curso sobre “Pesquisa 
em Educação Física com Ênfase nas Ci- 
ências Humanas”. 

Informações sobre o seminário pode- 
i ser obtidas da Comissão de Pesquisa 
do DES, com os professores Antônio José 
Natali, Sílvio Ricardo da Silva e José Jairo 
Vieira 389 206 natali Oufvbr ) 

Graças Floresta; duas coordenadoras 
de apoio e aprendizagem, Angela 
Maffia e Leci Moura; dois coorden 
dores de avalição e monitoramento, 
José Henrique Oliveira ¢ Tinia Me 
negon, e por um coordenador de infor 
mática, Leacir Nogueira Bastos, 

O projeto, em âmbito estadual, estó 
estimado em R$ 110 milhões. O contrato 

coma UFV prevê cerca de RS 600 mil por 
semestre, ao longo de mesires. O set 

nento prevê uma parceria na 
qual a UFV tem relativa autonomia para 
formatar acadêmica ¢ institucionalmente 
à proposta, como também deverá contri- 
buir para sua consolidação como pol 

mação de quase mil professores 
a de formação inicial de professores, O 

> internamente por 
compasto p 

iências Humanas, Letr 
1o pré itor de Ensino, pelo 

chefe do Departamento de Educação, 
pela coordenadora do Curso de Pedago 
gia (Rita Bradna), pela equipe coordena: 
dora e por re ntes discentes. Sua 
gestho, em Ambito estadual, se 

esent 

um Fórum constituido por um represen 
tante de cada universidade (no Estado 
são 18 instituições de ensino superior 
envolvidas quatro federais, cinco unida 
des da UEMG e instituições particula 
1es), pelo secretário de estado da Educa 
B0, por um representante da UNDIME 
Ppor representantes de outras o 
educacionais e pela equipe de consulto- 
fes que coordena o projeto, 

Sua estrutura pedagógica é base 
no sistema de tutoria, com ativid: 
presenciais, & distância ¢ semi-pre 
ciais, prevendo, ainda, visitas dos tuto. 
rex às escolas onde trabalham os alunas, 
para acompanhar os trabalhos pedagó 
£icos, pois o projeto pretende intervir na 
prática dos profissionais. Na última se 

0. realizou-se à capact 
res que acompanhario oy 

s 20 longo do curso. São 61, entre 
entos de Bio 
ão Fisica e de 

versitdrio, assim 
como outros profissionais da educação 
que não atuam na UFV. 

professores dos Departa 
logia, Eduçação, Edu 
Fisica, é do Colégio U 

13h30min, m!-wn.m 
mictodibus recómincorporados & 

trota da 

P oo da UFV, [ o da P profeasor Evaido 

25 

— Ferroira Fontes, 08 novos veículos 

UFV recebe novos microônibus 

delo 814, com capacidade para 28 
estáo à disposição da — | 

. para amanios de 
fonga distância, para viabilizar a par- 
licipação em congressos e atividades 

- asro 

amento . 

UFV - Caixa Postal 270, polo 010 telolone | 
1) 3891-2270, fax (Oxxd1) 3891- u o-mais centrein@ufv.by 
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cita formadores 

Horta na Escols, parte do programa pedagógico do Procap 

dezembro, foi 
1co para 

tores e secretários municipais de Educa- 
Ção. Esse seminário foi considerado 
satisfatório, Na opinião de 92,7% dos 
participantes, a infra-estrutura foi ótima 
ou boa; as palestras e temas abordados 
foram ótimos ou bons para 94 %, enquan- 

10 as atividades de congragament 
lazer foram ótimas ou boas para 9 
dos dirigentes. 

De acordo com os coordenadore 

expectativas do N 
lação 80 Procap - Fase Escola Sagafi 
foram plenamente atendidas. Na avi 
30 do prof. German Enrique Cucvad 
ordenador do Neicim, a movimend 
ocasionada pelos eventos, a repéef 
São na midia, o trabalho dos monitd 

00 cotidiano de tantas esc oo 
buiu para que a responsabilid: 
Universidade para com o ensino 
público de qualidade fosse mais 
percebida, abrindo perspectivas de 
Or engajamento institucional, até 
no projeto Veredas. 

'Os recursos do Procap estio sef 
do, também, para » implementag3a 
Campus. do Centro de Referéncia dol 
fessor. com as obras em fase de ad 
mento. De acordo com o prof. Ev 
Passos, coordenador do projeto, o Ô 
tro terá a finalidade de formar e ca 
professores do ensino básico e cofl 

com laboratdrios, sala de informáticã 

as de aula, parque da ciéncia, obser{ 
rio astrondmico, biblioteca e video 

além de outros servigos de apoio. 

Vista do prédio, em obras, que abrigard o Centro de Reteréncia do Profest 



:  CMCN inicia agoes 
?mbientais em Ouro Preto 
Prioridades serão nas dreas de lixo urbano ¢ parques ¢ reservas, 

reocupada com o gerenciamento 
ambiental do municipio de Ouro 
Preto, Patriménio Historico da Hu 

anidade, o secretário de Meio Ambi- 
te desse municipio, Marcelo Fonseca 
Lima, ¢ 0 vereador Gleiser Boroni es- 
eram na Universidade Federal de Vi 

no dia 27 de fevereiro. O objetivo 
vísita foi buscar o apoio do Cen 

ineiro para Conservação da Natureza 
MCN), para desencadear ações de ca 

fter mais urgente no setor. 
Os visitantes foram recebidos pelo 

retor administrativo e chefe do Depar- 
de Engenharia Florestal da UFY, 

fessor Atnaury Paulo de Souza. Tam- 
fm estiveram presentes o diretor-téc- 
co da entidade, professor José Mauro 

, assistente-técnico Rodrigo Sil- 
do Vale e o engenheiro florestal 
igo Ribeiro de Almeida, também do 

reitor da Universidade Foderal 
de Viçosa, professor Evaldo 
Ferreira Vilela, recebeu, no dia 3, 

Sala de Reuniões da Reitoria, o presi 
nte do Instítuto Nacional de Me- 
ologia, Normalização e Qualidade In- 
ustrial (Inmetro), Armando Mariante 
'arvalho (foto). À proposta partiu da 
itoria, após visita A UFV do superin- 

ndente do Inmetro em Minas Geraís, 
lano Filardis, a convite da Reitoria. 
De acordo com o professor Evaldo, o 
otivo da aproximação com o Inmetro 

Os visitantes são reci 

omo o da Cachoeira das Andorinhas, ponto turístico da cidade, 
que é Patrimônio Histórico da Humanidade 

t - 
sebidos na UFV 

CMCN. Durante a visita, eles conhece- 
ram o trabalho desenvolvido pelo Cen 
tro Mineiro e acertaram uma série de 
ações, como arborização ¢ paisagismo 
de ruas, praças ¢ estradas do municipio, 
aterro sanitário e parques ¢ fe 

Cachoeira d 
tm dos póntos turís: 

Andorinhas, 
08 de Ouro Preto, 

O CMCN é uma ONG de cardter 

armbiêntal, sem finalidade de |y 
atua há mais de 30 anos ná soluçõo de 
problemas ambientais. O Centro está 
sediado no campus da UFV, instituição a 
que estd vinculado sob convénio, tendo 
O suporte técnico de seus professores e 
pesquisadores. O Projeto Niicleos Muni- 
cipais, voltado para a assisiéncia 
tecnológica aos municipios, congrega cer- 
cade 100 cidades mineiras. Recentemen. 
te, 0 CMCN recebet à adi de Novo 

Horizonte do Norte. de Mato Grosso. 

isita do presidente do Inmetro 
gera convênio com a UFV 

está embasado na percepção do esforgo 
que o Brasil precisa fazer para incrementar 
à qualidade dos produtos, bem como da 
gestão de empresas ¢ órgãos pablicos, 
para fazer frente & exigências crescentes 
da globalização do comércio. 

Segundo o reitor, serd firmado con. 
vênio entre a UFV e o instítuto, Profes 
sores ¢ técnicos interessados no ensi. 

no, N pesquisa e na prestação de servi. 
ços, na área de Metrologia , Elaboração 
de Normas Técnicas, Certificação de Pro- 
dutos e Processos, bem como nos dife 
rentes aspectos da questão da qualida- 
de, poderão participar do intercâmbio 
entre as instituições 

Uma comitiva da UFV visitarã o com- 
plexo de laboratérios do Inmetro no Rio 
de Janeiro, para acertar as linhas de tra- 
balho em conjunto. Conforme o profes- 
sor Evaldo, durante a reunião com os 
professores, já foram levantadas algu- 
mas linhas de interesse comum, como 
qualidade e certificação de movels, fru- 
tas, adubos e calcários, laticinios, alé 
de servigos de calibray 
equipamentos. 

Teleconferéncia aborda 
a educacao de surdos 

Programa Nacional de Apoio & 
Educagio de Sundos (lingu 
dos sínais) serd o tema de 

Renato, da secretária de F 

sidente da Comiss: 
Senado, senador Ricardo S: 

m 

a para o pro- 
A 9h, no auditório da 

em Brasília. O ev to contará 
icipação do ministro Paulo 

ão Espe- 
ial, Marilene Ribeiro dos Santos, do pre 

b de Educação do 

profe ras universitár 
Felipe, Myma Salermo e Karin 

A teleconferência serd transmitida 

palan 

Os interessados em anticipar po 
dem encaminhar suas perguntas até 
dia 15, porfax (61) $10.9192. 410-9195 ¢ 
410-9196 ou pelo correi 
tvewcutiva 6 mecgndr 

eletrônice 

Lançamento de livros pela Editora UFV 
Editora UFV programou, para o 
próximo dia 13, 3 17h30min, no 
auditério do Departamento de 

Econon 
obr 

nosas G aniferas 
10 sendo langados 

to de cinico 

de Rogério Faria 
Vieira, Clibas Vieira e Rosana Faria Vieira; 
“A Responsabilidade Médica 
tejo h 

Um co- 
jurisprudencial e doutrinário 

acerca du teoria da culpa”, do Sylvia 
Maria Machado Vendramini ¢ Wagner 

Indcio Freitas Dias; Fisico Quimica 
Aspectos moleculares e fenome 
noldgicos™, de João Pedro Braga: “Mete 

orvlogia Fundamental”, de Lucimar Lu 
Rubens Leite Vianelto 

e Nelson Jesus Ferreira; e 
ciano de Olivei 

Canos ¢ ou 
de Licia Ma 1S ma 7 

ria Sant’ Ana Costa. 
ados em Minas 

EDITORA UFV 
L CAMENTO 

. 
1319, Coa 4001 

RA$1300 
0 conteúdo desta ctxa é 

Inão G0 15 anos de pesqui 

Disião xecr ) Cario 
D Coo. 4801 

st execução ex 
130 agrupadas no menmo ca- 
pito 

Nome: 

Rua: 

Bairro: 

Cidade: 

Tavro(s): 

PEDIDOS: 

Tel. 
editoraGm Emall 

EDITORA UFV 
Ed. Francisco São José, 

(0xx31)3899 
ilLutv.br 

DIAGNGSTICO 
DAS 

Diagnóstico do Estado 
Nutricional 
1225+ Coa 4 

procaaenanion o 

PLANT, 

2 do emado mu 
2g dasosdos nãs andisos 

" Piantas 

aibitdedas agriceias. comer 
Vinual, foliar e du setra São cisionimentros 00 d 
SACUEIOS LATOMN MAA 1n BIPCION TN INGUPAONS, Tk 66108 de Curostco havandos — nieias (amendoim. causs, 01 
0M aracieritcas enmvma viha. grão-de-bica, lentúna, 
huclógcas e Htotôcmcas ou em 

racionticas das 1oinas 
atenção expecial é deda no 1ó 

ko G0 eles 
Iatorms tiótcos o at 

ÇA SEUPEDIDO 

s/n 
2234 

D Cóv, 631 

Livraria Virtual: 

0 outras mpécios 
rando as van 

tagons om veu CuB no Bra, 
Wl dadas s nossua divers 

CEP: 

UF 

08 PURLICACORS. 

oc . 421 

Universidade Federal de Viçosa 
CEP 36571-000 — Viçosa-MG 
Fax (0xx31)3899-2143 

www.livraria,ufv.br 
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ketinge Administração da Pro- 
ição; Contábil Financeira (2 

vagas: Dança; Fundamentos 
da Educação - Filosofia, His- 

tória e Sociologia; Engenharis 
de Produto ¢ Projeto de Tra- 
balho; História Antiga ¢ Me- 

te dieval; Matemátic: i 
Secretary 

o Ambiental 
més,  Centro de Ensino de Extensão, durante o 

1 do ia, enos Pavilhões de Aulas 1 e 11, à noite, 

Prefeito de Novo Horizonte 
busca apoio da Universidadi 

Flagrante da reunido com os visitantes 
professor José Cola Zanúncio, 

O assetxor Internacional ¢ de Par- 
cerias da UFV (AIP), recebeu, na 

terça-feira, 26, às 14h, uma comitiva da 
cidade de Novo Horizonte do Norte 
(MT), chefiada pelo prefeito Agenor 
Evangelista da Silva. 

A visita vigou à busca de apoio 
institucional da UFV para o desenvolvi- 
mento de vários setores da cconomia 
desse município: produção de leite, 

de Morais, o chefe de Gabinete, José Cur- 
los Pessoa, c a vereadora Zilma Neves. 

Eles foram recebidos na AlP 
seguida, conhoceram as dependéncid 
Universidade, do Centro Minciro | 
Conservação da Natureza e da Fl 
¢80 Arthur Bernardes, do EstábuloÀ 
delo e do NEPUT 

A Visíta fez parte da estratégia aÀ 
nistrativa c operacional da AIP de 4 
ar o desenvolvimento municipal def 
feituras minciras, por transfd 
cia de tecnologia em mais de 25 dredl 
conhecimento humano. 

Segundo o professor Zanincif 
fato de uma cidade matogrossense é 
buscando o apoio da UFV 
esse 
Jetos envolvem pesquisadores 
tos de graduação e de pós-graduaçã 

Assinado na UFV convênio 
simbólico com o MovPaz 

constituíram a mesa de abertura do evento 

assinado, no dia 25 de janeiro, 
80 Centro de Vivência da Univer- 

convénio simbólico entre a UFV e o 
MovPaz (Movimento pela Paz e Não- 
Violência), visando despertar nas pes- 
s0a4 de bem uma tomada de decisão 
em relação à onda de violência que 
assola a sociedade brasileira, 

O MovPaz surgiu em Feira de 
Santana (Bahia), em 1992, ¢ já se ex- 
pandiu por várias cidades brasileiras, 
visando transformar pessoas pacificas 
em pacificadoras. Dentre suas ativida- 
des, o movimento realiza caminhadas 
pela paz, em datas específicas em cada 
cldade. Em Viçosa, a caminhada devo- 
rá ser realizada, anualmente, no segun- 

do domingo de dezembro. 
O convênio foi assinado pelo ref 

a UFV, professor Evaldo Ferreira Vil 
pelo pró:reitor de Assuntos Comd 
tários, professor Luiz Cláudio Cosd | 
pelo parapsicólogo Clóvis Nunes, e 
denador do MovPaz, que proferiu af 
lostra “Construíndo a Puz” para as cef 
s de pessoas que presenciaram o lal 
mento oficial do movimento em Viçasã 

Antes da palestra do coorden: 
do MovPaz, a Companhia Espelho W 
de, da UFV, apresentou uma peça É 
tral em forma de dança contemporial 
0 evento foi encerrado com um x 
musical da cantora baiana Márcia ¥ 
10, que Ínterpretou várias canções À 
falam de paz. :



OBRrAS No CAMPUS & 
| . s e . ~ . . . . | 

JORNAL Conselho Universitario aprova ligação da Vila Giannetti à Avenida ‘o 
— Castelo Branco e construção do “Centro de Convivéncia” 

Em reunido realizada no dia 28 de fevereiro, o Conselho Universitdrio (Consu) da Universidade 
Federal de Vigosa aprovou projeto de ligação da Vila Giannetti à Avenida Castelo Branco, em 

Vigosa. A obra é resultado de estudos e proposigées iniciados em 1997. 
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Centro de Convivéncia cineteatro, com capacidade para 135 

m.'::.'m 7 Í H empresários interessados nos espaços, NEA . i, obra de, aproxi- — que terão o direito de explorar " madamente, 2.500ny. que seráerguida no — em regime de comedato. por 20 anos. espaço localizado às margens da Aveni f womeadi. mo al teata 
y da Purdue, confrontando-se cóm o edi- pelos pró-reitores de Extensã 

a. professor Paulo César 
de Assuntos Comunitários, 

professor Luiz Cláudio Co 
ministração, profe 
Ferreira Fontes, para que se defina a filo- Ê sofia de funcionamento do Centro. 

pórtico que dard acesso à UFV será todo 

remodelado. 
0 Consu sugeriu que 3 Administra- 

Fi ão Superior iniciasse negociações com o 
poder municipal e outras entidades, para 

: b . — Viabilizarnecunos matoriais que minimizem D a e TS a e o v o 
10 para a Universidade, com 

sproximadamente 200 metros, a partr das Vantagens 
oximidades da TV Viçosa, que faráaliza- — — Para o pró-reitor de Administração, 
30 das duas vias (veja croqui so lado). — = professor Luiz Eduardo Ferreira Fontes, 

As modificações na Castelo Branco fi- * haverá uma melhora significativa no flu- 
tarão por conta da Prefeitura de Viçosa. — xo de veículos no sentido de Silvestre, 

De acordo com o secretário de Obras — que corresponde a 55% do trânsito na 
ta Prefeitura, Sérgio Pinheiro, o trecho — PH. Rolfs, além de contribuir para a se que ligará a Avenida P. H. Rolfs como — gurança na Universidade, Maquete do Centro de Convivência 

Diretoria de Recursos Humanos — (desburocratização) e Segurança. 
(DRH), objetivando melhorqua- — — Visando também aumentar a mo- 
lidade 00 servico público reali- — tivação, a eficiência e a produtividade 

zado na UFV, promoveu, no último dia 6, - dos servidores da UFV, a DRH dá con- 
no Auditório | do PVB, a palestra — tinuidade 30 seu Programa de Aper 
intitulada “Programa de Qualidade na — feiçoamento Profissional, com a se- 
Universidade Pública - Passaporte para — guinte programação para o mês de 
a Cidadania”, proferída pelo cconomista — manço: Dia 11: Apresentaçãodo Progra- 
Solano Filardi, da Faculdade de Ciências — mu ¢ Exibição do Video “Ser Fel 
Econômicas da UFMG. Sala de Projeção do CEE - Sh30min; Dia 8de A palestra, que abordou experiénci- — 12: Motivagiio para viver methor - Sala margo de 
as vivenciadas em outras instituigdes — de Projeção do CEE - das 14 às 16h — 2002 federais, sbrangeu 08 seguintes tópicos: 
Plancjamento Institucional, Gerência de 
Unidade Acadêmica, Desenvolvimento 
de Pessoal, Gerência de Materiais ¢ 
Patrimônio, Racionalização Administrativa 

Instrutor: Ricardo Sérgio Sousa e 
Sousa; e Dia 25 ¢ 26: Desenvolvendo 

s Habilidades Interpessouis - DRH 
das 8 às 10h - Instrutora: Solange Si 
va Ramos de Sousa. 

O economista Solano Filardi durante 
palestra 



u Realizado o XI Simpósio de Iniciação Científica 
Grande destaque para a participação em massa 

uma promoção conjunta da 
Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação, do Diretório 

Central dos Estudantes ¢ da Associa- 
¢80 de Póx-Graduação da Universi- 
dade Federal de Viçosa, foi realiza- 
do, no período de 26 a 28 de feve- 
feiro, o XI Simpósio de Iniciação Ci- 
entifica da UFV, que. neste ano, am- 
pliou suas atividades agregando a 1 
Mostra de Trabalhos Científicos da 
Pós-Graduação. A iniciativa contou 
com o apoio do CNPq, da Fapemig, 
do Centro de Ensino de Extensão ¢ 
da Fundação Arthur Bernardes 
(Funarbe), 

A cerimônia de abertura ocorreu 
0 dia 26, às 19h, no auditório do De- 
partamento de Engenharia Florestal, 
sendo presidida pelo reitor da UFY, 
professor Evaldo Ferreira Vilela, que 
compds a mesa juntamente com o pró- 
Teitor de Pesquisa e Pós-Graduação, 
professor Og Francisco Fonseca de 
Souza; a coordenadora do evento, pro- 
fessora Aristéa Alves Azevedo; ¢ o 

ral do Rio Grande do Sul, dentre ou- 
tras personalidades acadêmicas. 

O Simpdsio, que contou com a 
apresentagio de cerca de 790 trabalhos 
científicos, elaborados pelos alunos de 
Eraduação e pós-grduação da UFV, 
teve como objetivo sedimentar os co- 
nhecimentos científico e tecnológico 
adquiridos pelos estudantes e pro- 
mover * produção científica da Uni- 
versidade. 

premiação dos melhores trabalhos 
apresentados, além da palestra de aber- 
tura “A Ciência: Um Projeto para o 
Brasil”, peoferida pelo professor Jor- 
e Guimarics. 

Evento teve significativa 
participação da comunidade 

Sogundo a coordenadora Aristéa 
Alves Azevedo, o simpósio apresen- 
tou ótimos resultados, especialmen- 
te em razão da efetiva participação 
dos estodantes. Para dimensionar o 
Interesse da comunidade. ela lembra 

o grande número de trabalhos ins 
€ritos e destaca que o evento tem pos- 
sibilitado o relacionamento entre os 
estudantes, professores ¢ funcioná. 
rios dos diversos cursos e. princi 
palmente, cumprido o papel funda 
mental do treinamento e formação de 
pessoal qualificado para a árca de en 
sino e pesquisa, possibilitando, ain 
da, a sedimentação do conhecimen- 
to científico e tecnológico adquiri- 
do. O coordenador do PIBIC/CNPq, 
professor Sérgio Missiagia, també 
fez uma avaliação positiva, especial- 
mente a opção pela substituição das 
aulas pelas atividades do simpdsio, 

da comu. 

Mesa que presidiu a cerimónia de abertura 

possibilitando malor cavolvimento 
dos estudantes 

Durante o simpésio, foram minis 
trados cursos de curta duração e fei 
tas apresentagles orais e painéis, bem 
como discussdes temáticas c mi 
redondas. As apresentações « 
ocorreram no Pavilhão de Aulas Hl ¢ 
dos painéis, no Centro de Vivência. 
As mesas-redondas e as di ussões 

Edi 
jo, onde 

temdticas foram no audité 

ficio Reinaldo de Jesus A 
também foi realizada a sessão de en- 
cerramento, no dia 28, ks 20h30min, 

com a premiação dos melhores traba 
lhos do evento. 

Discussões 

Dentro da temática geral do even 
. “A Ciência: Um Projeto para o Bra 

estiveram em debate os seguin. 
tes assuntos: “A interação do conhe 
cimento popular e cientifico na pes- 
quisa”, com a participagio dos pro- 
fessores Paulo Petersen, da ASPTA 
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nidade acadêmica 

RJ e Francis da S da UA 

A ética na com a partid 
pação dos g ores José Maurid 
de Carvalho, da Funrei; Everaldo Gol 

galves Barros e L õ Maffil 
da UFV; “O Papel da Iniciação Cicnl 
fica e da Form 
ção de P 
pação do professor Sérgio M; 
do profe Og Francisco Fon 

Souza, pró-reitor de Pesquisa 
Gr o da UFV, ¢ á 

de pos. 
VFV:e 
quisa”, com a participação das pel 
fessoras Marisa Barletto e Paula D 
Bevilacqua, da UFV 

A Comissão Organizadora cofi 
tou com o trabalho de Aristéa Alvé 
Azevedo (Coordenadora), Djal 
Cesário de Araújo, Rosane Marl 
Aguiar Euclydes, Leandro Grast 
de Freitas, Greice Kelle V 
raiva, Edimar Firmo da Costa 
Luiz Eduardo A. Souza 

” CENTRO DE 
) () PRODUCOES TECNICAS 


